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Este trabalho teve como objetivo coletar e identificar a diversidade de 
aranhas rurais e urbanas presente em um fragmento isolado de vegetação nativa 
de Mata Atlântica, em uma área urbana em Diadema, SP. Os métodos usados foram 
a coleta pitfall e busca ativa noturna. Foram encontrados 215 indivíduos, sendo que 
146 foram morfotipados num total de 58 adultos e 88 jovens, distribuídos em 16 
famílias e 25 morfoespécies. Destacou-se a presença de indivíduos das famílias 
Nemesiidae, Theraphosidae e Deinopidae. As morfoespécies mais abundantes no 
total foram Neopisinus sp.1 e Theridiidae sp.2. A riqueza encontrada nesse trabalho 
foi de 25 morfoespécies, bastante semelhante ao encontrado por Candiani et al 
(2005) na mata do Instituto Butantã, São Paulo/SP, com 23 espécies. Com relação 
a o tamanho das áreas, a área do Jardim Botânico de Diadema é de 2,6 ha, 
semelhante a área da mata do Instituto Butantã de 2 ha, o que pode ter corroborado 
para um número de morfoespécies semelhante. De acordo com, os testes Chao 1 
e 2 e Jacknife 1 e 2, estimou-se que a riqueza do Jardim Botânico de Diadema está 
entre 27 a 31 espécies, resultado bastante próximo ao número de morfoespécies 
coletadas, o que torna o esforço amostral deste trabalho confiável. Este trabalho é 
um dos poucos estudos de aranhas sinantrópicas e o primeiro estudo sobre a 
araneofauna na região de Diadema. Futuros estudos são bem-vindos, em outras 
manchas de mata nativa em áreas urbanas da cidade de Diadema, para um maior 
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This work aimed to collect and identify the diversity of urban and rural spiders 
present in an isolated fragment of native Atlantic Rainforest vegetation, in an urban 
area on Diadema, SP. It was used pitfall traps and active night search as collection 
methods. 215 individuals were found, of which 146 were morphotyped in a total of 
58 adults and 88 younglings, distributed in 16 families and 25 morphospecies. The 
presence of individuals from the families Nemesiidae, Theraphosidae and 
Deinopidae stood out. The most abundant morphospecies in total were Neopisinus 
sp.1 and Theridiidae sp.2. The richness found in this work was 25 morphospecies, 
very similar to that found by Candiani et al (2005) in the woods of the Instituto 
Butantã, São Paulo / SP, with 23 species. in regards of the size of the areas. The 
area of the Diadema Botanical Garden is 2.6 ha, similar to the forest area of Instituto 
Butantã of 2 ha, which may have corroborated for a similar number of 
morphospecies. According to the Chao 1 and 2 and Jacknife 1 and 2 tests, it was 
estimated that the richness of the Diadema Botanical Garden is between 27 to 31 
species, a result very close to the number of collected morphospecies, which makes 
the sampling effort of this work reliable. This work is one of the few studies of 
synanthropic spiders and the first study on the araneofauna in the region of 
Diadema. Future studies are welcome, in other patches of native forest in urban 
areas of the city of Diadema, for a better understanding of the synanthropic spiders 
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A classe Arachnida apresenta ampla diversidade, distribuição geográfica 
mundial e sensibilidade aos fatores ambientais e são considerados o segundo maior 
grupo do filo Arthropoda, ficando atrás apenas dos insetos, em termos de riqueza 
de espécies (ADIS et al., 2002), e por isso constitui um grupo de extrema 
importância ecológica (BRITO et al., 2007). Arachnida possui 13 ordens, embora 
mais de 85% das espécies descritas estão distribuídas entre as ordens Acari sendo 
a maior, seguida de Araneae (BRUSCA & BRUSCA, 2007). 
Atualmente, existem mais de 48 mil espécies de aranhas descritas (WORLD 
SPIDER CATALOG, 2020), com mais de 1.300 espécies fósseis (DUNLOP et al., 
2019), distribuídas em 117 famílias. De acordo com filogenia atual, proposta por 
Coddington em 2005, a ordem Araneae é dividida em duas subordens. Mesothelae, 
com apenas uma família viva, são consideradas aranhas basais, e possuem como 
característica principal, o abdômen segmentado (HAUPT, 2003). Já a Subordem 
Opisthothelae, possui duas infraordens Mygalomorphae e Araneomorphae. 
Mygalomorphae, cuja quelíceras estão dispostas de forma paraxial, como as 
conhecidas “caranguejeiras”, possuem cerdas urticantes, pequenos pêlos de 0,3 a 
1,8 milímetros com ganchos e farpas na sua extensão (COOKE et al., 1972) e a 
infraordem Araneomorphae que  possui as quelíceras dispostas de forma diaxial e 
três pares de fiandeiras (FOELIX, 2010) com mais de 90% das espécies atuais 
(Figura 1). 
 
Figura 1: Ilustração da disposição de quelíceras das aranhas em (A) paraxial e (B) diaxial (Fonte: 
FOELIX, 2010). Esse caracter diagnóstico separa a Subordem Opisthothelae nas infraordens 
Mygalomorphae (Fig 1.A = paraxial) e Araneomorphae (Fig 1.B = diaxial). 
 
As aranhas possuem ampla distribuição, exceto em ambientes árticos. Estas 
são relativamente pequenas, com o corpo medindo de 2 a 10 milímetros, porém já 
foram encontrados alguns espécimes medindo até 90 milímetros (FOELIX, 2010).  
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A maioria dos aracnídeos são predadores, sendo as aranhas consideradas 
predadoras generalistas e sua dieta composta basicamente por invertebrados 
(TRIVIA, 2013). Eventualmente, aranhas maiores podem se alimentar de pequenos 
vertebrados, ou até mesmo espécies maiores, como aves, caso de algumas 
aranhas da família Theraphosidae (FOELIX, 2010). Aranhas também podem ser 
fitófagas ou parasitas, de animais e plantas (HARVEY, 2002). Adicionalmente, 
algumas famílias possuem hábito alimentar extremamente específico, como a 
família Mimetidae, as quais se alimentam exclusivamente de outras aranhas e a 
família Zodariidae, que se alimentam exclusivamente de formigas (HARKNESS, 
1977), ou ainda, as aranhas da família Thomisidae, que já foram encontrados se 
alimentando do néctar das flores (NYFFELER ET AL., 2016).  
A região Neotropical é considerada pouco amostrada com relação à sua 
araneofauna, carecendo de inventários padronizados que possam servir de base 
para estudos de biodiversidade (PODGAISKI ET AL., 2007). De acordo com o 
estudo realizado por Lewinsohn & Prado, em 2002, das 357 publicações sobre 
estudos de biodiversidade consideradas, 70% se concentram em Arthropoda e 
destes estudos, 90% são sobre Insecta, sendo que Arachnida representam apenas 
6% do total das publicações (LEWINSOHN & PRADO 2002). O uso de aranhas 
como indicadores biológicos vem sendo proposto como parte de um esforço 
desenvolvido para incluir invertebrados em questões referentes a políticas de 
conservação (NEW 1999). Segundo FERREIRA (2005), alguns estudos pioneiros 
foram realizados na Colômbia (FLÓREZ & SANCHEZ 1995; FLÓREZ 1996, 1998); 
no México (JIMENEZ 1996); no Paraguai (KOCHALKA et al., 1996) e Peru (SILVA 
1992, 1996; SILVA & CODDINGTON, 1996).  
Os primeiros estudos de sistemática e diversidade de aranhas no Brasil 
foram realizados por Mello-Leitão (1923), Soares (1944), Soares & Soares (1946), 
Soares & Camargo (1948) e Büchrel (1949 e 1959), sendo os biomas brasileiros 
mais estudados em relação às comunidades de aranhas, a Floresta Amazônica 
(BORGES & BRESCOVIT 1996; MARTINS & LISE 1997; HÖFER, 1990) e a Mata 
Atlântica da Região Sudeste (BRESCOVIT, 1999) e do Rio Grande do Sul (LISE et 
al., 1996), de acordo com Ferreira (2005). Nos últimos três anos, cinco 
levantamentos de aracnofauna foram publicados, estes sendo no Mato Grosso do 
Sul (RAIZER et al., 2017), São Paulo; TOLEDO, 2017), Ceará (AZEVEDO et al., 
2017), Rio Grande do Sul (SELL et al., 2018) e Paraíba (LAGARES, 2018). 
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Sobre as espécies de Mata Atlântica, poucos estudos tem tratado da 
araenofauna, mesmo sendo considerado um dos maiores biomas brasileiros 
(COLLINS, 1990; LAURENCE, 2009) e com índices de endemismo extremamente 
altos, com mais de 50% das espécies sendo endêmicas (PEREZ, 2010) e restando 
apenas 28% de sua área original (REZENDE ET AL, 2018).  No estado de São 
Paulo, até 2005 foram registradas cerca de 700 espécies de aranhas distribuídas 
em 44 famílias (CANDIANI et al., 2005 apud FRANCESCONI & BRESCOVIT, dados 
não publicados).  
Apesar de todas as mudanças ambientais, muitas espécies de aranhas 
possuem alta plasticidade e são capazes de viver em áreas urbanas (INDICATTI, 
2005). Embora, os estudos com aranhas que vivem em cidades são muito 
incipientes no Brasil (INDICATTI, 2013). 
Com relação as aranhas de areas urbanas e rurais em regiões de Mata 
Atlântica, existem alguns poucos trabalhos que inventariaram a araenofauna, como 
Petrelli et al (2003), no campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia na cidade de São Roque que encontrou 205 indivíduos distribuídos em 
12 famílias; Brazil et al (2005) inventariou em três bairros de Salvador - BA, 
coletando 677 indivíduos distribuídos em 10 famílias, Benati et al., em 2005, com 
362 indivíduos, distribuídos em 20 famílias e 60 espécies; Geaquinto et al., em 2007, 
com um estudo apenas quantitativo em Jacareí- SP, com 154 indivíduos coletados, 
sem especificar as famílias. Benitz et al. (2011), em Jacareí - SP, coletou 150 
indivíduos distribuídos em 12 famílias. Rodrigues e colaboradores (2008), 
estudaram uma área de cultivo de arroz em Cachoeirinha-RS, onde encontrou 918 
indivíduos distribuídos em 14 famílias. Com relação às áreas urbanas, em 2008, 
Indicatti & Brescovit encontraram no município de São Paulo 416 espécies 
distribuídas em 43 famílias, com 24 espécies distribuídas em seis famílias para a 
infra ordem Mygalomorphae e a Infra ordem Araneomorphae com 392 espécies em 
37 famílias. Ainda nesse trabalho, os autores detectaram cerca de 100 novas 
espécies, mostrando que ainda há muito trabalho a ser feito no município. Porém, 
ambos os trabalhos contêm relação de dados não publicados, tornando difícil o 
acesso a esses dados. 
Deste modo, devido a carência de levantamentos de aranhas, neste estudo 
foi inventariada a araneofauna em um fragmento isolado de Mata Atlântica, em área 
urbana na cidade de Diadema, SP. A questão levantada foi: Qual a diversidade de 
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aranhas sinantrópicas presente em um fragmento isolado de vegetação nativa de 




Fazer um inventário da araneofauna, em um fragmento isolado de Mata Atlântica, 
na área urbana da cidade de Diadema/SP. Para tanto, será estimada a riqueza de 
espécies e a diversidade com base nos dados de riqueza e abundâncias 
observadas nas amostras. 
Objetivos específicos: 
● descrever a diversidade de espécies e abundância de aranhas no Jardim 
Botânico de Diadema; 
● Analisar a riqueza de espécies pelos estimadores Jack-Knife de primeira 
ordem (JACK1), Jack-Knife de segunda ordem (JACK2), Chao 1 e Chao 2 e 
Bootstrap. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Área de estudo 
 
O fragmento de Mata Atlântica estudado está localizado no Jardim Botânico 
da cidade de Diadema, São Paulo (23°43'10.8"S 46°36'38.8"O) (Figura 2), cuja a 
temperatura média anual varia de 13ºC no inverno a 28ºC no verão, com 
pluviosidade média anual de 1496 mm (climate-data.org) o qual foi inaugurado em 
outubro de 2000, no Jardim Inamar. O parque conta com uma área de 26.312 m² de 








Figura 2. Área ao redor do Jardim botânico de Diadema, SP. Parque destacado em vermelho. Escala 
e créditos na imagem 
 
 
Métodos de amostragem 
 
O material foi coletado entre os meses de abril de 2019 a março de 2020, 
usando a “busca visual noturna (ou procura livre) e armadilhas de queda (pitfall), 
totalizando nove saídas a campo. 
A busca visual noturna foi realizada logo após o anoitecer, com duração de 
duas horas e consistiu na busca ativa pela serapilheira, em troncos em 
decomposição, dentro de cavidades, sob pedras e na vegetação de sub-bosque até 
a altura de dois metros em um transecto de 30 por 10 (NOGUEIRA et al, 2006). 
Foram realizadas 6 réplicas em locais distintos, totalizado um esforço amostral de 
12h de coleta.  
As armadilhas de queda ou “pitfall” (Figura 3) foram utilizadas para coleta de 
aranhas que forrageiam no solo. A partir de potes plásticos de 250ml enterrados em 
fila em intervalos regulares, ao nível do solo com uma cobertura plástica para 
impedir a entrada de água da chuva, contendo líquido conservante (90% de álcool 
70% e 10% formol a 4%) e uma gota de detergente para quebrar a tensão 
superficial. Foram utilizados 20 potes com um espaço de 2 metros entre si dispostos 
em 4 fileiras. as armadilhas foram mantidas durante sete dias consecutivos e então 
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recolhidas. Assim, delimitou-se uma área de 48 m². No total foram realizadas 3 
amostragens em locais distintos, totalizando um esforço amostral de 144 m² e 21 
dias de coleta. 
 
Figura 3. Armadilha de queda (pitfall), utilizada na coleta da araneofauna do Jardim Botânico de 
Diadema (SP), no período de abril de 2019 a março de 2020.  
 
Triagem, identificação e preservação do material 
 
Todo o material coletado foi levado ao Laboratório de Termitologia da 
UNIFESP, na unidade José de Filippi em Diadema (SP) para ser triado, separando 
as aranhas dos demais animais 
No Laboratório de Coleções Especiais, do Instituto Butantã, com auxílio do 
prof. Dr Antônio Domingues Brescovit, as aranhas foram identificadas a nível de 
família e posteriormente identificados/morfotipados, com auxílio da chave de 
Brescovit et. al. (2002) e um microscópio estereoscópico Zeiss Stemi Dv4.  
Os indivíduos morfotipados foram depositados na coleção do Instituto 
Butantã (IBSP, curador, A. D. Brescovit) enquanto os indivíduos sub-adultos que 
não puderam ser morfotipados, foram depositados na coleção didática da 







Análise de dados 
 
As estimativas de riqueza de espécies foram realizadas baseadas nas 
utilizadas por Candiani et al (2005), sendo estes o teste não paramétrico de Jack-
Knife de primeira ordem (JACK1), Jack-Knife de segunda ordem (JACK2), Chao 1 




O esforço amostral deste trabalho resultou na coleta de 215 indivíduos, 
somando os esforços de 9 saídas a campo, entre abril de 2019 a março de 2020, 
levando em consideração os métodos de coleta de busca visual noturna e armadilha 
de queda.  
Do total coletado foram morfotipadas 146 aranhas, o que resultou em 16 
famílias (Tabela 2; Figura 5). Sendo que destes, 58 indivíduos adultos e 88 jovens 
(Figura 6) que foram identificados e estão distribuídos em 25 morfoespécies (Tabela 
2). Foram encontradas 8 morfoespécies únicas, encontradas em apenas uma 
amostra e 8 morfoespécies duplicadas, encontradas em duas amostras (Tabela 1). 
 
Tabela 1: Dados da riqueza observada nas morfoespécies de aranhas coletadas, levando em 









% de adultos 37,68 
Jovens 88 







Tabela 2: Lista das morfoespécies, contendo jovens e adultos coletados e levando em consideração 
os dois métodos de amostra realizados. N = 146 indivíduos. 
Familia Total 
Anyphaenidae  
Anyphaenidae sp.1 1 
Araneidae  
Araneidae sp.1 6 
Araneidae sp.2 7 
Nephilengis cruentata 16 
Trichonephila clavipes 13 
Corinnidae  
Corinnidae sp.1 4 
Ctenidae  
Ctenidae sp.1 2 
Ctenus ornatus 7 
Deinopidae  
Deinopidae sp.1 2 
Linyphiidae  
Linyphiidae sp.1 1 
Lycosidae  
Lycosa erythrognatha 2 
Mimetidae  
Mimetidae sp.1 7 
Nemesiidae  
Nemesiidae sp.1 1 
Oxyopidae  
Oxyopidae sp.1 1 
Pholcidae  
Pholcidae sp.1 5 
Salticidae  
Salticidae sp.1 2 
Scytodidae  
Scytodidae sp.1 2 
Theraphosidae  
Acanthoscurria sp.1 1 
Theriididae  
Cryptochrea sp.1 1 
Neopisinus sp.1 24 
Theridiidae sp.1 11 
Theridiidae sp.2 15 
Theridiidae sp.3 10 
Theridiidae sp.4 3 
Thomisidae  
Thomisidae sp.1 2 




No geral, os maiores valores de abundância foram encontrados nas coletas 
das famílias Theridiidae, com 64 indivíduos e Araneidae com 42, totalizando 72,6% 
amostrado (Figura 05), sendo Neopisinus sp.1 e Theridiidae sp.2 as morfoespécies 
mais abundantes (Tabela 2)  
 
 
Figura 4: Abundância total das famílias de aranhas morfotipadas, coletadas entre Abril de 
2019 a Março de 2020, levando em consideração os métodos de coleta de busca visual noturna e 





















































Estimativas de riqueza de espécies 
 
As estimativas de riqueza de espécies foram baseadas na soma dos 
resultados de ambos os métodos de coleta e variaram de 27 a 31 espécies. A 
estimativa Chao 1 e 2 foram as mais baixas com 27 espécies e a Jackknife 1 e 2 a 
mais alta com 31 espécies (Tabela 3 e Figura 7). 
As curvas de riqueza e número de espécies tendem a estabilidade a partir de 
60 indivíduos coletados, sendo Jacknife 1 e 2 as curvas com maior tendência a 
estabilidade (Figura 7). 
 
Tabela 3: Valores obtidos para riqueza de espécies coletadas, levando em consideração os métodos 
de coleta de busca visual noturna e armadilha de queda. N:  146 indivíduos. 
 
Riqueza estimada 
Chao 1 27 spp. 
Chao 2 27 spp. 
Jack 1 31 spp. 
Jack 2 31 spp. 
Bootstrap 29 spp. 
 
 
Figura 6 Estimativas de riqueza de espécies de aranhas observadas e estimadas para o Jardim 






























Este estudo é o primeiro levantamento da araneofauna na cidade de 
Diadema/SP, e um dos poucos realizados em áreas sinantrópicas de Mata Atlântica. 
A riqueza total encontrada neste trabalho foi de 25 morfoespécies, número 
semelhante ao encontrado por Candiani et al (2005) na mata do Instituto Butantã, 
São Paulo/SP (23 espécies). Este mesmo autor inventariou outra área de mata na 
Cidade Universitária Armando de Salles Oliveira (CUASO), USP/SP, próxima a área 
do Butantã, a qual se mostrou mais diversa, com 32 morfoespécies.  
A área de mata do CUASO é de ± 21 hectares, enquanto a área do 
Borboletário de Diadema é de 2,6 ha, bem próximo a área da mata do Instituto 
Butantã de 2 ha, o que pode ter corroborado para um número de morfoespécies 
semelhante, uma vez que fragmentos maiores são capazes abrigar uma maior 
abundancia e riqueza (TURNER 1996). 
Neste trabalho, o número de espécies coletadas foi bastante próximo do 
número de espécies estimadas, especialmente os estimadores Chao 1 e 2 que 
curiosamente tiveram o mesmo número de espécies estimados, provavelmente isso 
se deve ao fato destes estimadores usarem como base o número de singletons e 
doubletons para Chao 1 e espécies únicas e duplicatas para Chao 2 (GOTELLI & 
COLWELL, 2011) e, curiosamente tanto a proporção de singletons para doubletons 
e únicos para duplicatas serem de 1:1.  
Com 44% dos indivíduos coletados, é possível notar uma estabilidade na 
curva de todos os estimadores, o que indica uma forte possibilidade de que os 
estimadores estão de fato próximo ao real número de espécies do Jardim Botânico, 
sendo a curva dos estimadores Jacknife 1 e Jacknife 2 os que tem a curva mais 
estável. Novamente, os valores de Jacknife 1 e 2 são iguais devido a proporção de 
únicos e duplicatas. Outro ponto a favor dos estimadores Jacknife 1 e 2 é o fato 
desses métodos usarem meios para diminuir o viés dos dados. Contudo, um grande 
número de indivíduos imaturos coletados não pôde ser analisado e devido a 
quarentena imposta pela pandemia do COVID-19, mais de 30 indivíduos coletados 
não puderam ser incluídos nesse estudo, devido a impossibilidade de acesso ao 
laboratório. Levando isso em conta, é possível formular duas hipóteses. Apesar do 
número de espécies coletadas estarem próximo das espécies estimadas existe a 
possiblidade de que a riqueza seja maior do que o estimado caso essas amostras 
pudessem ter sido analisadas. A outra hipótese seria de que os estimadores estão 
12 
 
corretos e com mais coletas, o número de singletons e doubletons diminuiria 
conforme o número de indivíduos coletados aumente. Outro forte argumento a favor 
desta hipótese é que todos os estimadores usados contam com um número de 
espécies bastante similar (Tabela 3) 
As aranhas da família Theridiidae e Araneidae apresentaram os maiores 
valores de abundância encontrados nesta pesquisa, representando 72,6% 
amostrado. Em Candiani et al. (2005), a família Theridiidae foi a segunda mais 
abundante, enquanto Brazil et al. (2005), a família mais abundante foi Pholcidae. 
A família Araneidae, segundo lugar em abundância era esperada em áreas 
urbanas, principalmente, a espécie Nephilengis cruentata (Araneidae), espécie com 
maior número de indivíduos coletados (16 indivíduos). Esta aranha é comumente 
associada a habitações humanas em São Paulo, Brasil (SCHUCK-PAIM & 
ALONSO, 2001). 
Era esperado que no Jardim Botânico de Diadema, fosse encontrada maior 
número de espécimes de Pholcidae, uma família bastante comum em residências 
(Nentwig, 1983) devido à grande presença de casas ao redor, além dos próprios 
edifícios administrativos dentro do parque. Os guardas do Jardim Botânico 
relataram a presença de armadeiras no parque, porém durante esse trabalho, 
nenhum exemplar do gênero Phoneutria foi encontrado. 
Das famílias encontradas, destaca-se Deinopidae, Theraphosidae e 
Nemesiidae, todas ausentes nos levantamentos de Candiani et al (2005) e Brazil et 
al (2005), o que indica que não são espécies normalmente encontradas em 
ambientes com alta atividade humana. Isso é reforçado pelo trabalho de Brescovit 
em 2008, onde foram encontradas 12 espécies de Theraphosidae, sendo apenas 
uma considerada sinantrópicas, além de seus hábitos sedentários, o que dificulta 
sua dispersão (RAVEN, 2010), enquanto Nemesiidae possuí duas das sete 
espécies encontradas, consideradas sinantrópicas. A presença dessas famílias 
pode ser um indicativo do estado de preservação do jardim botânico, uma vez que 
essas famílias costumam construir uma única toca em toda a sua vida e ir ampliando 










Este trabalho foi importante para o início do estudo da araneofauna de 
Diadema e servirá como base para futuros estudos. A riqueza de espécies da área 
do Jardim do Botânico está dentro do esperado para áreas desse porte e é 
corroborado pelos estimadores, porém devido ao grande número de singletons, 
doubletons, morfoespécies únicas e duplicadas, em relação a riqueza total 
observada, seria ideal que mais estudos fossem feitos para confirmar a riqueza de 
espécies. Os dados do presente trabalho apresentam um panorama da diversidade 
dos principais grupos de aranhas a serem encontrados em uma área urbana. 
Futuros trabalhos precisam ampliar os pontos de coletas na cidade, para ter o 
mapeamento da araneofauna em áreas de Mata Atlântica antropizadas. Este 
trabalho faz parte do capítulo sobre a fauna da cidade de Diadema/SP; a ser 
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